
RECADO DE PARIS
P ajus, fev ere iro  —  t  só a gente 

procurar no jorn al, para saber qual 
é a greve  do dia. São pequenas gre­
ves, curtas, de protesto contra q u al­
quer coisa, principalm ente a gu er­
ra na Indochina. Uma certa  linha 
de ‘'m etrô ”  fica  parada durante 
quatro horas. Uma certa  m ina de 
carvão suspende o trabalho na par­
te da tarde. Os jorn ais com unistas 
abrem  “ m an chettes” , os órgãos con­
servadores se queixam  da desor­
dem . e o grosso do público não 
presta a m enor atenção. “ On s ’ha- 
b itu e”  —  como é co-tum e d izer na 
França, a propósito m ais ou m e­
nos de tudo.

O utro dia acordei sem  lu z no 
quarto. T elefo n ei para a portaria 
do hotel. E  o "co n cierg e” , com voz 
sonolenta:

—  "N ão é nada, não, senhor: é 
a g re v e ” .

N ão £ apenas a grev e  que deixa 
o fran cês m édio pràticam en te in ­
diferen te. Im agino se o B rasil t i­
vesse, com  q u alq u er pais na A m é­
rica  do Sul, um  incidente diplom á. 
tico  com o êsse qUe a  F rança  teve 
com  a Po ônia. Que barulheira, que 
"m an ch ettes” , que discursos! Todos 
cs oradores c ív icos aproveitariam  a 
d eixa, h averia  "q u eb ra-q u eb ra ”  e 
cortejos m onstruosos de hom ena­
gem  aos brasileiros que voltassem  
do pais em questão, etc. M etralha­
doras na porta da em baixaoa, boi­
cote ao produto do "in im igo ”  — 
um a im ensa farra  patriótica.

É n atural: somos pobres em in c i­
dentes d iplom áiicos: o ncsso caro 
P in a  acabou hom enageado por uma 
cidade do P iauí, que adotou seu 
nom e, como herói nacional. Na 
França o govêrno tom a m e - .-a s  de 
•represália e o hom em  da rua nem 
tarece  tcm ar conhecim ento do caso. 
P u x ei conversa, ao acaso, com  cin ­
co ou seis pessoas.

Tôdas fizeram  com entários vagos, 
sem m aior interêsse; nem  sequer 
estavam  ao par dos detalhes do in ­
cidente.

É preciso a gente fazer um  certo 
esfôrço para se lem brar que a 
França  estí em guerra. £ :sa  luta 
na Indochina, que a m aior parte da 
im prensa consiuera fru to  de erros- 
repetidos da política  francesa (com  

f  a m etade idas concessões fe ita s fi-  
i nalm ente a B ao D ai, seria fá c il ser 
I contentada antes Ho Chi M in), é 
! uma guerra distante t  im popular. 

Mesmo os que reprovam  a sabota­
gem  praticada pelos com unistas não 
mostram  o m enor entusiasm o pela 
gu erra .

E enquanto se fala tanto da Rús­
sia e dos Estados Unidos, o fran ­
cês médio, por hábito, continua a 
se p r e o c u p a r ... com a recon stru­
ção alem ã.

Tudo isso é indiferença, cegu ei­
ra política? Pode ser que seja; mas 
há tam bém , no m eio, uma espécie 
de sabedoria. Ou, pelo m enos, pode
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ser que haja.

R. B.


